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Ao sexto dia do mês de julho de dois mil e vinte, reuniram-se por teleconferêcia, para Assembleia Ordinária do Conselho Municipal de Política Cultural de Florianópolis, os seguintes Conselheiros: Cristina Villar de Souza, Anderson Carlos Santos de Abreu, Maria Teresa Collares, Alexandre Pinho, Márcio Fontoura, Maurício Souza, Patrick Almeida Cavalheiro, Ronaldo Sá Oliveira, Marcelo Pereira Seixas, Karen Kremer, Gabriel Alves Pereira, Bianca Kaizer de Oliveira, Edinéia Vagner, Lucas Cimbaluk, Elisangela Mantovani, Flavia Wiberstaedt, Maria Helena Alemany Soares, Rodrigo Rosa, Ana Paula Gricoli, Karin Serafin, Tatiane Aparecida Américo, Lieza Neves, Rodrigo Cantos Gomes, Luciano Portela. Ausência Justificada: Adriana Rosa, Daiane Dordete Jacobs, Cíntia Domitt Bittar, Karoline da Silva. Ausentes: Josiane Fonseca, Wladimir Crippa, Ariadne Rinaldi da Rosa Saratt, Sandra Mª Raimundo, Marco A. Abreu, Mônica Duarte, Adriane Nagel Pereira. Presentes também: Adelir Pazetto Ferreira (Secretária Exexutiva), Andrea Vieir, José Chraim, Carol Ferrari, Heitor Lins, Luanda Wilk, Natasha Zacheon, Paloma Bianchi, Elaine Sallas. 
I - Abertura da Sessão: A assembleia iniciou às 19h00min. A presidente Cristina Villar deu boas vindas, e explicou a dinâmica da reunião. 
II - Aprovação de atas: Foram aprovadas três atas, sendo uma ordinária (01/06/2020) e duas extraordinárias (dias 15 e 23/06/2020).
III - Informes: Cristina informou sobre a prorrogação do prazo do Edital de Cultura. Alexandre Pinho do Audiovisual apresentou para o grupo a situação do prêmio catarinense de cinema, demonstrando seu descontentamento com o preconceito com as pessoas da Capital, com a situação do rodízio e por não ter data de corte e com isso fica a preocupação de não estar se investindo em qualidade. Rodrigo Rosa lembrou da falta de verba, disse que concorda com Pinho na questão na data de corte, mas que desde 2017 sem verba, a Fundação Catarinense de Cultura decidiu que o objetivo é fomentar a cultura e a distribuição dos prêmios, que não existe preconceito nem retaliação e que a proposta principal é do projeto atravessar a ponte. A presidente Cristina, sugeriu como encaminhamento, uma reunião para debater o assunto.
IV – Ordem do dia e encaminhamentos:
1. Mobilização Imposto de Renda: Patrick Almeida, explanou ao grupo sobre a criação de uma campanha das possibilidades de incentivo fiscal sugerindo a troca de ferramentas da Lei Rouanet. Maria Teresa Collares sugeriu a criação de uma plataforma de gestão de processos. 
2. Observatório de Políticas Culturais: Anderson Abreu da FCFFC informou que o setor trabalha com poucas pessoas e que o período de um ano e meio foi no sentido de propor espaços de trabalho e organização de algumas atividades como o Plano Municipal de Cultura, que será apresentando uma prévia em Julho e também a forma de como os projetos serão contemplados. Disse estar otimista com a vinda do cadastramento de profissionais no Id Cult, que o sistema vai agilizar e vão poder gerir os dados de forma mais profissional dispensando assim a devida importância. Marcelo Seixas, disse que o trabalho do Observatório deveria ser revisto, alegando que entender a equipe e cobrar ações engessa o trabalho. Gabriel Pereira informou que no final de 2019 houve uma apresentação da ACIF com dados de museus, espaços de cultura entre outros. Cristina sugeriu a participação do Patrick para criação de um documento de campanha de incentivo a cultura. Gabriel solicitou como encaminhamento solicitação para Secretaria da Fazenda as informações sobre notas fiscais emitidas com o CNAES do setor de cultura.
3. Ações da Setorial de Cultura Popular e lançamento da plataforma online: Os integrantes da setorial não puderam participar, pois Adriana Rosa justificou sua ausência e Ronaldo Sá teve problema ao acessar o microfone e não pode explicar ao grupo sobre o lançamento da plataforma online, mas colocou no chat que se trata de uma plataforma de exposição dos artesanatos e a pauta foi solicitada para que fosse analisado o uso de um selo ou a logo do Conselho; o pedido de apoio foi nesse sentido. Marcelo Seixas disse que desconhece a plataforma e que como os integrantes não puderam estar na reunião ficava complicado, não se sentia confortável de apoiar algo que não foi apresentado ainda, mas discordava em se tratar de vendas. Ronaldo esclareceu que era exposição e não vendas. Cristina recomendou apresentação da plataforma na próxima reunião e reafirmou a necessidade de reuniões públicas das setoriais. 
4. Avaliação e reorganização das comissões permanentes/Relatórios individual dos conselheiros: Cristina iniciou sugerindo reorganizar as comissões, que cada integrante possa verificar onde se sente com mais afinidade para participar e ajudar., bem como ampliar a participação na comissão de comunicação. Necessário fazer avaliação das ações do Conselho e setoriais através de relatórios a cada 06 meses e propôs que cada comissão inicie sua participação nas reuniões da mesa diretora. Adelir deve agendar horário semanal com cada comissão permanente. Marcelo Seixas afirmou que existem muitas comissões, sugeriu que se enxugue o número de comissões que se junte umas com as outras; parabenizou as setoriais de dança e cinema; a participação dos conselheiros deve ser mais propositivas. Cristina lembrou que todos devem trabalhar e que ninguém obrigou ninguém a pleitear a vaga de conselheiro. O encaminhamento foi de enviar ofício para todos os conselheiros para que os mesmos enviem relatórios das suas ações e escolham em qual comissão querem migrar ou se continuam nas que já estão. Marcelo Seixas sugeriu como encaminhamento discutir a participação dos Conselheiros.
5. Ações do Conselho em relação a Lei Aldir Blanc e Id Cult: Cristina informou que no final da tarde recebeu a documentação do Id Cult para assinatura e que no dia seguinte seria realizado a publicação. Na quarta feira seguinte a plataforma iria ao ar para que todos pudessem se cadastrar e replicar para que todos os profissionais da cultura possam fazer seus cadastros, que servirá como base para acesso aos recursos da Lei Aldir Blanc. Disse estar muito feliz com tudo isso porque foi muita luta construir. Cristina indicou 3 membros para a Comissão Participativa da FCFFC, que são Cristina Villar, Marcelo Seixas e Cintia Bittar, os quais acompanharão a regulamentação da Lei, planejamento do cadastro, elaboração e distribuição dos valores e planos de ação, solicitação de orçamento junto a Secretaria da Fazenda. Andreia Vieira, Superintendente da FCFFC, informou que haverá voluntários na Fundação, visando auxiliar as pessoas que não tem computador em casa, para que mais pessoas sejam contempladas. 
V - Discussão e votação das matérias da ordem do dia: Por fim, Adelir informou que foram enviados sete ofícios durante o mês, os quais se encontram no google drive e que necessita atualizar as trocas de conselheiros no Diário Oficial. Elaboração de ofícios indicando representantes à Comissão Participativa e informações sobre notas fiscais emitidas com o CNAES do setor de cultura à FCFFC. Elaborar modelo de relatório individual. Cronograma de reuniões com as comissões.
VI - Encerramento: Sem nada mais a tratar, a Presidente encerrou a reunião às 21h10min e eu, Tatiana  Aparecida Américo, lavrei a presente ata acompanhado da presidente do CMPCF. 
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